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RESUMO DO TRABALHO SOBRE ´RUPTURA DE ALVENARIA POR DEFORMAÇÃO ESTRUTURAL’. 
 
O presente trabalho apresenta um histórico sobre a ocorrência, muito comum nos dias atuais, de interdições de 
edificações em decorrência de rupturas de alvenarias por deformação estrutural, causando forte impacto nos 
moradores, poder público e mídia. Após descrever as principais características das edificações sujeitas a essas 
patologias, os autores adentram pela perícia propriamente dita, apontando todos os elementos apurados na 
vistoria, bem como as causas do problema, estas relacionadas à incompatibilidade dos sistemas construtivos ⎯ 
estrutura-alvenarias ⎯, finalizando com a apresentação do tratamento necessário à recuperação da edificação 
e das recomendações técnicas preventivas.  O trabalho vai ilustrado com fotografias, matérias jornalísticas, 
modelo de laudo e apêndice técnico fundamentando a teoria do assunto em pauta relativo à deformação lenta e 
fluência do concreto.  Através de apresentação acadêmica, os autores pretenderam transmitir sua experiência 
para os colegas que se vejam envolvidos em casos similares. 
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INTRODUÇÃO 
 
 As constantes e intensas ocorrências de rupturas de alvenarias de edifícios 
relativamente novos na cidade de São Paulo, têm provocado pânico nos moradores dessas 
edificações, muitas vezes com a necessidade da ação do poder público para a interdição do 
edifício, com vistas à comprovação de sua segurança quanto à estabilidade estrutural. A 
necessidade de urgência urgentíssima nas perícias e consultorias, para a apuração das causas e 
rápidas intervenções corretivas, é o diferencial marcante desse trabalho pericial. 
 A responsabilidade do perito é imensa, pois, a liberação ou não do edifício, é 
decisão sua. A liberação precipitada pode colocar em risco os moradores, ao passo que a 
interdição exagerada habitualmente prejudica dezenas de famílias impossibilitadas do uso 
regular de suas moradias.    
 A rotineira ausência dos projetos e demais dados técnicos do edifício no decorrer 
da perícia impõe ao expert minucioso trabalho de vistoria da edificação, profundos 
conhecimentos técnicos e, principalmente, longa experiência profissional para decidir rápida e 
acertadamente. Acrescente-se, também, o necessário equilíbrio e coragem ao perito, para 
anunciar e defender publicamente sua decisão com absoluta firmeza, pois a mesma será 
inevitavelmente contestada por alguns moradores mais exaltados, qualquer que seja sua 
conclusão. 
 É trabalho técnico temperado por altas doses de emoção, revelando todo o 
potencial humano e de utilidade pública da nobre função da Perícia de Engenharia. 
 
 
HISTÓRICO 
 
 O primeiro caso atendido pelos peritos autores deste trabalho ocorreu no dia 14 de 
novembro de 1999, tendo como objeto um dos três edifícios de um condomínio residencial no 
município de Taboão da Serra, interditado pela municipalidade e polícia civil, devido à 
ocorrência de rupturas de alvenaria em oito apartamentos do 4º andar do prédio, na fria 
madrugada dessa véspera de feriado nacional. 
 A liberação do edifício ficou condicionada pela municipalidade à apresentação de 
laudo de Engenharia assinado por três engenheiros que garantisse a estabilidade da edificação. 
 A equipe de peritos que vistoriou o imóvel, foi formada logo após o sinistro e 
elaborou o laudo durante a madrugada do feriado de 15 de novembro de 1999, para a 
apresentação do mesmo às autoridades de Taboão da Serra, moradores do prédio e imprensa, 
logo ao amanhecer. O laudo atestou as condições de estabilidade da edificação e liberou o 
prédio aos moradores. 
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 Houve, também, outra ocorrência similar, acontecida em 23 de junho de 2001, 
com a atu ado pela 
Prefeitura de São Paulo, no bairro do Ipiranga. 
 O terceiro grande caso de repercussão atendido por um dos peritos autores deste 
trabalho, juntament P, ocorreu no dia 
2 de julho de 2001 bém parcialmente 

terditado. Este caso
Além desses três casos de grande repercussão na imprensa, outros foram 

tendidos pelos autores, alguns de forma isolada, valendo relatar a existência dessa patologia 
as não convencionais, restrita neste caso examinado somente a trincas, 

soramento à comercialização, de edifício 
nstruído 

ação isolada de um dos peritos, desta feita em edifício parcialmente interdit

e com experiente Engenheiro de Segurança do IBAPE/S
, mem um edifício da Vila Cruzeiro, em São Paulo, ta

 gerou uma matéria jornalística no programa Fantástico da TV Globo.   in
 
a
também em sistem

erificada em inspeção de rotina para assesv
co há cerca de quatro anos com elementos estruturais pré-moldados e vedações em 
concreto celular revestido em gesso, que se encontrava fechado e desabitado à ocasião da 
vistoria, e também se deve fazer referência ao atendimento de casos similares por diversos 
colegas do IBAPE/SP, revelando a disseminação das rupturas de alvenarias por compressão, 
no meio construtivo paulista, como se pode verificar nas matérias jornalísticas juntadas no 
Anexo no 01. 
 
   
OBJETIVOS DO TRABALHO 
 
 Este trabalho tem como objetivos, a partir dos sinistros descritos anteriormente, 
apontar as particularidades periciais mais freqüentes, tais quais as características dos edifícios 
sujeitos a essas ocorrências, as causas das patologias e a indicação do tratamento nas 
recuperações, visando fornecer subsídios básicos aos peritos que porventura assumam 
trabalhos similares.      
 
 
GENERALIDADES 
 

Ordinariamente as rupturas acontecem durante a madrugada, ou ao a manhecer, 
cordando os moradores dos apartamentos sinistrados em virtude dos ruídos provenientes dos 

 e quedas dos revestimentos das alvenarias comprometidas. Nessas 
preensível o pânico dos moradores, pois além do susto em razão dos  

a
desplacamentos
ircunstâncias é comc

ruídos, há o impacto visual negativo da parede esmagada, trincada e sem revestimento, 
causando à primeira vista a péssima impressão do risco de colapso estrutural. 
 Além dos danos materiais e morais causados aos moradores, o alarde negativo 
provocado pela imprensa vem causando sérios prejuízos à imagem do mercado e da arte da 
construção civil. 
 Assim sendo, considerando-se a magnitude do problema e a enorme 
responsabilidade da perícia de Engenharia na apuração destes casos, fica justificada a presente 
monografia, no sentido de divulgar os conhecimentos técnicos e procedimentos necessários 
no desenvolvimento da perícia relativa a rupturas de alvenaria por deformação estrutural. 
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D ICAÇÕESAS EDIF  
 
 A patologia incide principalmente em edifícios com as seguintes características: 

< revestimentos das paredes internas em gesso 
 

 
  • TIPO DE USO  
  < residencial 
  •NÚMERO DE PAVIMENTOS  
  acima de 10 
  • PADRÃO CONSTRUTIVO  
  < médio 
  • SITUAÇÃO DA EDIFICAÇÃO  
  < torre isolada 
  • ESPECIFICAÇÕES BÁSICAS  
  < fundações profundas 
  < estrutura de concreto armado convencional  
  < alvenarias com blocos cerâmicos vazados, de vedação 
  
  • IDADE 
  < entre 3 e 7 anos 
 
 
DOS EXAMES 
 
 As minuciosas vistorias do apartamentos prejudicados, em geral, revelaram as 
seguintes particularidades técnicas: 

posicionamento das anomalias nos topos e porções intermediárias dos painéis de 
alvenaria; 

fissuras com direcionamento horizontal; 
situadas em áreas intermediárias; 

desplacam

mes 
reportam-se os autores às fotos do Anexo no

fendas, trincas e 
paredes internas 

entos de grandes áreas dos revestimentos das alvenarias; 
paredes monolitizadas às estruturas (por encunhamento ou outro travamento rígido); 
elementos estruturais próximos, no entorno ou afastados, sem qualquer anomalia 

correlata; 
ocorrências simultâneas em várias unidades do edifício (no mínimo em duas); 

 A posterior análise dos projetos e especificações dos prédios indicaram as 
seguintes particulares comuns desses edifícios: 
 

estruturas esbeltas, sendo a maioria com lajes planas; 
grandes painéis de lajes com espessura em torno de 10cm; 
alvenarias monolitizadas interagindo com a estrutura 
concreto com elevado módulo de elasticidade e com aditivos para cura rápida 
atendimento às normas da ABNT 

 Para melhor visualização dos vestígios e particularidades apuradas nos exa
 02 

 
############### 

 
Isto posto, passam os peritos a apresentar sua 
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C O N C L U S Ã O 
 

patibilidade entre os esforços de 

 

A incom

compressão impostos pela estrutura à 

capacidade de resistência das alvenarias é a 

causa das rupturas. 

 
 
FUNDAMENTOS 
 
 A constatação de que a anomalia se manifesta predominantemente no sentido 

s, e considerando que 
 sistema e ru modação 

e de interação dinâmica entre estes sistemas (estrutural e de 
edação). 

Sabendo-se que as patologias verificadas são decorrentes dos esforços de 
exão da estrutura, provenientes de multivariadas causas concorrentes, 
ração, a deformação lenta e a fluência, torna-se imprescindível a análise 

Con
Mir Civil da HIDROSERVICE, 
apr o Concreto” em 1978 em São 
Pau
 ial 
cor
var
com ódulo de 

s

 rupturas de alívio dessas compressões nos 
as

 ntos decorrem da atuação de  
ten  devido à própria ruptura do 
sub
 periciais 

al

horizontal, indica esforço de compressão da estrutura sobre as alvenaria
 a incapacidade da acoo st tural não sofre qualquer lesão, fica comprovada

em por não suportar tais esforços, aliviando tensões e das vedações, que se romp
aracterizanc do a incompatibilidad

v
 
compressão e fl

rovocando a retp
destes fenômenos para se determinar as causas dos problemas de rupturas de alvenarias retro 
descritas. A propósito, solicita-se o conhecimento da matéria técnica contida no Anexo nº 03, 
consistente de transcrição parcial das “Anotações a Respeito da Retração e da Fluência do 

creto Tendo em Vista Sua Heterogeneidade e Conteúdo de Vazios” do eng. Wander 
anda Camargo – quando Supervisor de Engenharia 

Lenta desentada no “Colóquio Sobre Retração e Deformação 
lo, promovido pelo IBRACON – Instituto Brasileiro de Concreto. 

Considerando-se que os edifícios sinistrados apresentavam elástica inic
riqueira, higroscopia normal, porém submetidos à variação térmica acentuada (bruscas 
iações de temperatura nos dias das ocorrências) e deformação lenta expressiva (prédios 
 idade entre os três e sete anos, projetos esbeltos e concreto com elevado m
ticidadeela ), fica evidente que a acentuada deformação estrutural foi causada por estes dois 

fatores, introduzindo esforços de compressão nas alvenarias com o conseqüente  desequilíbrio 
istêmico estrutura-alvenarias, que provoca ass

c os extremos. 
Cabe consignar que os desplacamentos dos revestime

ntãosões de cisalhamento em interface com a alvenaria ou e
strato. 

 principais fundamentações dos laudos Tais inferências foram as
izados re pelos autores, visando explicar as ocorrências e assegurar a garantia de 

estabilidade, para possibilitar as desinterdições dos prédios. A título de ilustração segue 
odelo de laudo no anexo nom  04. 

 A inexistência de lesões os projetos atendiam às normas da 
ABNT, evidencia, também, ausênc ção desses edifícios, 
podendo-se caracterizar s na gestão do projeto, 

 nas estruturas, cuj
ia de visão sistêmica na concep

 tal patologia como endógena, relativa a falha
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ou seja, decisões equivocadas de o nstrutivos adotados e ausência de 
procedimentos visando a boa compatibilidade entre os sistemas estrutura-alvenarias.  
 
 
DAS RECUPERAÇÕ

pção dos sistemas co

ES 

 do problema é simples e costuma ser definitiva 
ndo tão somente em intervenções nas alvenarias, c

assa podre ou elastô
forma que estes mate

 
 A correção quando procedida 
adequadamente, incidi om a introdução de 
“amortecedores” tipo m meros nos topos das alvenarias ou nos próprios 
trechos avariados, de riais absorvam as deformações das estruturas, 

reservando as vedações (alvenarias). Não se tem notícia de recorrências do fenômeno em 
cais já reparados. 

e tecnicamente não se constituam como procedimentos complexos ou 
ofisticados, tais recuperações impõem aos ocupantes dos edifícios, em sua maioria 

anos e correção de suas causas, na maioria das vezes, de expressiva 
nta. 

p
lo
 Ainda qu
s
residenciais, portanto aos seus moradores, transtornos inerentes a serviços como tratamento de 
trincas, recomposição de revestimentos e demolição parcial ou mesmo total de vedações 
atingidas. 
 Analogamente, para as construtoras, tal imperícia resulta em desgastes com seus 
clientes que, não raro, culminam com ações judiciais, concorrendo com o ônus dos serviços 
de recuperação dos d
mo
 
 
DAS RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS 
 
 Consultores especializados, em especial o Prof. Dr. Fernando Henrique Sabatini, 
têm estudado com profundidade o problema em questão e apresentado recomendações de 
caráter preventivo, podendo-se destacar as seguintes: 
 

CONCEPÇÃO ESTRUTURAL 
  preferencialmente lajes protendidas; 
 se adotadas lajes planas, projetar espessuras que evitem grandes flechas (deformações do 

vão central); 
 se possível, incluir vigas internas em estrutura convencional pois se reduzem os efeitos 

da deformação lenta 
EXECUÇÃO 

cura dos elementos estruturais por pelo menos 7 dias e com técnicas eficientes, tais 
como cura

adotar

 a vapor, por inundação, asperção contínua e ininterrupta de água, cura 
quími

os de concretagem de laje distribuídos por 3 lajes inferiores 
 execu

eiro pavimento postergada ao máximo 
 não p

ca, etc 
escoramento em vigas e lajes por 21 dias, no mínimo 
esforç

ção das alvenarias de cima para baixo e sem fixação 
elevação da alvenaria somente após 42 dias da concretagem da laje de apoio 
encunhamento após 72 dias da concretagem da laje superior 
fixação da alvenaria do prim

reenchimento das juntas verticais das fiadas de blocos da alvenaria 
recomendável o intertravamento das diversas alvenarias do pavimento, entre si. 
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MATERIAIS 
 argamassa de assentamento com baixo módulo de elasticidade 
blocos de alvenaria resilientes (capacidade de absorver deformações) e resistentes, 
conforme prescrevem as Normas Brasileiras. 

os técnicos podem ser adotados, recomendando-se o 
esenvolvimento de projetos específicos de alvenaria e revestimentos, devidamente 
mpatibili

 Outros cuidad
d
co zados com aquele da estrutura, para evitar o problema da ruptura da alvenaria por 
esforços de compressão causados pelas deformações lenta e térmica do concreto. 
 
 
CONCLUSÃO-RECOMENDAÇÕES 
 
 A incompatibilidade entre os esforços de compressão impostos pela estrutura de 
concreto oriundos da retração e da deformação lenta à capacidade de resistência das 
alvenarias, é a causa das rupturas verificadas com freqüência nas vedações em edifícios de 
grande porte com determinadas características médias.   
 Tais acontecimentos têm repercussões extremamente danosas, posto que geram 

do pela imprensa vem causando sérios prejuízos à imagem do mercado e da arte da 
onstrução civil, e ainda desgastes desnecessários na relação construtora-clientes, razão pela 
ual ficam recomendadas as medidas preventivas de projeto e de construção enumeradas no 

da ao perito a máxima atenção no real diagnóstico 
a origem da patologia, o qual pode ser tomado com base nas evidências aqui descritas, assim 
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“ANOTAÇÕES A RESPEITO DA RETRAÇÃO E DA FLUÊNCIA DO CONCRETO 
TENDO EM VISTA SUA HETEROGENEIDADE E CONTEÚDO DE VAZIOS” -  IBRACON 
Eng. Wander Miranda Camargo 
 
1 - INTRODUÇÃO 
 
 Grande tem sido o esforço feito em todos os centros mais avançados de 
tecnologia, para a compreensão e equacionamento dos complexos problemas de 
comportamento do concreto em que se constituem os fenômenos da retração e da fluência.  As 
aplicações deste material na construção de estruturas hiperestáticas ou em obras de grande 
volume e responsabilidade estrutural, para as quais um conhecimento muito mais preciso dos 
padrões de resposta elástica a curto e longo prazos são exigidas para projeto, tem mobilizado 
os melhores talentos mundiais já desde a época clássica dos pioneiros alemães que 
pesquisaram a tecnologia do concreto na década de 1920 até os mais recentes programas de 
pesquisa a que se dedicam grande laboratórios de tecnologia da Europa, dos Estados Unidos e 
de outras partes do mundo até datas muito recentes.  No Brasil já não é pequena a bibliografia 
especializada a respeito, envolvendo a busca de conceituação teoria e mesmo a realização de 
sofisticados programas de ensaios de laborató pressionante 
acervo de dados que tem sido reunidos, na última década, pelo eng. Walton Pacelli de 
Andrade e seus colaboradores, no setor de tecnologia de concreto de Furnas, e pela equipe de 
specialistas do laboratório da Cesp de Ilha Solteira. 

 Esses estudos recentes, assim como a maior parte dos trabalhos de pesquisa 
realizados em todo mundo, têm uma fin ientação voltada à prática de projeto e 
construção.  Eles buscam, por via tecnológica, a caracterização de parâmetros experimentais 
que po  sendo 
aprimorados para a previsão e cálculo das respostas dos concretos aplicados nas estruturas às 
solicitações de longa duração e às deformações impostas, levando em conta suas propriedades 
de retração e fluência.  Por outro lado, a rma como a estrutura interna de concreto 
endurecido, constituída de um agregado mo olítico heterogêneo pontilhado de vazios, é 
responsável por esses padrões de comportam nto tecnológico, tem sido objeto de estudos 
teórico e experimentais já bastante consolid dos, os quais têm o mérito de estabelecer 
matrizes conceituais muito úteis para orientar  realização de programas de pesquisa prática 
que em paralelo continuam sendo realizados. 
 O objeto do presente trabalho é contribuir com a divulgação, em nosso meio 
técnico, de um resumo das idéias mais aceitas respeito da correlação entre a estrutura interna 
do concreto e suas propriedades de retração e fluência.  Para isso, se recorre aos 
conhecimentos disponíveis na literatura estrangeira a respeito da distribuição dos vazios no 
interior do concreto e de sua participação com rovada experimentalmente nos fenômenos de 
comportamento intrínseco do concreto, dando prosseguimento à apresentação de uma série de 
estudos que visam, no seu final, o estabelecim  melhor conhecimento a respeito das 
formas de se proporcionarem concretos que atendam de forma ideal a diversas especificações 
de comportamento, através de controle da fo ação de vazios e descontinuidades na sua 
massa. 
 Dentro desse programa examina-se no item seguinte, o conceito unitário de 
equilíbrio interno de estrutura do concreto sob a ação de variações estritas a certos limites nas 
condições de umidade e temperatura do meio ambiente e das solicitações mecânicas externas 

e longa duração, fundamentando as definições reciprocamente superponíveis de retração e 
fluência dos concretos.  A generalização do comportamento do concreto para variações 

rio, estes representados pelo já im

e

alidade e uma or

ssam ser utilizados nos modelos matemáticos que sucessivamente vêm
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extremas nas solicitações e suas conseqüências na explicação do progresso das deformações 
até a ruptura é abordada em continuação concluindo-se o trabalho com um sumário que 
aponta interessantes caminhos de pesquisa conceitual com aplicação aos problemas de 

imensionamento racional de traços de concreto com antecipação de propriedades de retração 
aixas desejadas nas especificações de projeto. 

vaporada durante a reação de hidratação;  
essa ág

 progresso da fissuração. 

d
e fluência dentro de f
 
 
2 – IMPORTÂNCIA DO CONHECIMENTO DAS DIFERENTES CONTINUIDADES 
GENÉTICAS DO CONCRETO NO ESTUDO DA RETRAÇÃO E DA FLUÊNCIA 
 
 U´a massa de concreto de boa qualidade, maduro, íntegro e sem defeito, é 
composto, sempre, de um aglomerado elástico de mataria sólida (constituída de grãos de 
agregado envoltos e soldados em pasta de cimento endurecida) e de um sistema de vazios e 
descontinuidades dispersos por toda a massa mas sem que haja entre eles conexão ou 
continuidade. 
 Estes vazios são gerados no endurecimento do concreto, pelo conjunto de bolhas 
de ar microscópicas e macroscópicas que o concreto fresco incorpora seja na pasta de 
cimento, seja na estrutura de agregados, e que são indispensáveis para a trabalhabilidade do 
concreto no estado fresco.  Na pasta endurecida, eles são microscópicos e se constituem no 
sistema de poros característico da hidratação do cimento:  

 Vazios cheios de ar formados pela água e
ua evaporada constitui parcela de água que não reage e que não é absorvida pelas 

partículas sólidas em cuja presença foi colocada (só existe água evaporável num traço de 
concreto conforme a experiência demonstra, para misturas com relação água cimento, em 
média, acima de 0,33 condição porém bastante provável para concretos de uso prático); 
 Vazios parcial ou totalmente cheios de água evaporável que neles permanece em 
função do equilíbrio higrotérmico do concreto em relação ao ambiente; 
 Vazios parcial ou totalmente cheios de água excedente da hidratação do cimento, 
da chamada parcela evaporável, dentro do balanço de composição água-cimento de 
concretos “médios” (a experiência situa a faixa de relações água-cimento entre 0,25 e 0,33 
como a correspondente à parcela não evaporável de vez que em média a relação água-
cimento 0,25 corresponde à água de hidratação, efetivamente necessária para a hidrólise 
dos componentes do cimento). 

 As descontinuidades genéticas macroscópicas do concreto ocorrem nos contornos 
dos agregados e, algumas vezes, em rupturas restringidas na própria pasta, sob forma de micro 
fissuras. 
 Tanto a pasta de cimento endurecida, como o concreto, possuem a mesma 
característica de fragilidade à tração, podendo-se associar a ambos os materiais o padrão 
resistente e elástico típico dos materiais denominados “elasto-frágeis”, cuja análise, aplicada 
aos concretos, foi estabelecida por Glucklich  (1963).  A ilustração 1 extraída de trabalhos 
anteriores, sintetiza o resultado da aplicação da mencionada teoria à definição do critério de 
resistência mais aceita para o material concreto, assinalando, com destaque, a envoltória de 
início do
 Na pasta, a sede da fragilidade do material está nos poros preenchidos parcial ou 
totalmente por água evaporável, que são os de maior dimensão e os quais a água entretém 
ligações mais frágeis com as partes sólidas com as quais está em contacto.  No concreto, o 
funcionamento elasto-frágil se sedia nas descontinuidades macroscópicas formadas pela 
matriz de agregado. 
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 Trabalhando em conjunto, pasta e estrutura de agregados, no concreto, a resposta 
deste material concreto às solicitações externas é um compromisso entre a fragilidade 
intrínseca da pasta e a fragilidade de conjunto dos componentes integrados na massa do 
concreto.  Com o aumento das solicitações, é normal que as descontinuidades macroscópicas 
ejam as responsáveis pelo comportamento elasto-frágil do concreto, sendo a fragilidade da 
asta de efeito secundário, ou conseqüente, e, assim, somente considerada como característica 

ncreto à 
tração e fluência/relaxação.  Nele, predominam as reações decorrentes do sistema de vazios 
icroscópi

r outro lado, o sistema de vazios microscópicos tem uma distribuição muito 
ais “hom

portante, rupturas, etc.) contra os 
qua  se vo
da 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

s
p
resistente da matriz em cujo seio progridem e se desintegram as micro fissuras de dimensão 
macroscópica.  Esta situação se inverte quando se considera o comportamento do co
re
m cos, uma vez que, como se verá a seguir, é no comportamento desses vazios e da 
água evaporável neles contida que se baseiam as teorias mais aceitas para a explicação do 
comportamento do concreto na retração e de sua resposta elástica diferida para carregamentos 
ou deformações impostas de longo termo. 
 Po
m ogênea” em todo o volume do concreto, pelas suas dimensões reduzidas e por 
terem presença garantida em todas as porções de pasta endurecida existentes na massa do 
concreto.  Assim, sua ação é integrada em todo o volume, resultando, externamente, em 
reações (esforços ou deslocamentos) muito poderosos que podem se descontrolados, produzir 
efeitos danosos (fissuração, perda parcial de capacidade 

is ltam os esforços de todos os centros de pesquisa que se dedicam a estes aspectos 
tecnologia do concreto. 
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 -  ANALISADAS DO PONTO DE VISTA INTRÍNSECO, A RETRAÇÃO E A 

os concretos jovens em que este equilíbrio higrotérmico é pouco a 
ouco estabelecido, não sendo assim, fenômeno instantâneo.  Por outro lado, uma alteração 
urável (de longo prazo) do estado de tensões ou de deformações numa massa de concreto 
ndurecido, produz, em qualquer idade, uma perturbação no estado de equilíbrio da água 
vaporável intersticial, e a busca de novo equilíbrio toma tempo, porém acaba por se 
ompletar, mantidas inalteradas as novas condições externas agentes. 

A cada posição de equilíbrio pressão da água intersticial/grau higrotérmico 
mbiente corresponde um conteúdo definido de água evaporável que se mantém em estado 
quido no interior dos poros.  A evaporação de parte desta água decorrente da busca da 
osição de equilíbrio se faz com redução do volume de água o qual, por tensão superficial, 
nde a reduzir igualmente o volume dos vazios que contêm água remanescente.  Havendo, ao 

ontrário, condensação de água adicional nos vazios porque o ponto de equilíbrio buscado 
orresponde a um aumento no volume do líquido contido nos poros, reduzem-se as trações 
ecorrentes da tensão superficial e o concreto tende a aliviar seus estado de tração intrínseca 
tendido até, no limite, a manifestar um inchamento, quando de atinge um estado de saturação 
os poros. 

.2 – RETRAÇÃO 

Mantidos inalterados os estados de tensão ou deformação na massa decorrentes de 
ções mecânicas externas, a busca do equilíbrio na água intersticial, se faz exclusivamente 
ela troca de umidade com o ambiente. Nos concretos jovens esta troca se faz 
redominantemente sob a forma de uma perda d´água para o exterior, e o concreto sofre 
duções de volumes, com a manifestação do fenômeno conhecido como retração hidráulica.  
 retração em ambiente saturado, ou dos concretos submersos, é muito diminuída, podendo 

té ocorrer um certo inchamento.  Todavia, o fenômeno não tem a mesma “elasticidade” nas 
duas direções, uma vez que os esforços de tração sobre as paredes dos poros oriundos da 

3
FLUÊNCIA PARECEM POSSUIR UMA CAUSA ÚNICA E RECÍPROCA. 
 
3.1 – ENUNCIADO GERAL – HIPÓTESE DO EQUILÍBRI HIGROTÉRMICO 
 
 Diversas teorias têm sido estabelecidas para procurar explicar, do ponto de vista 
intrínseco à massa do concreto, o comportamento deste material tanto na retração quanto na 
fluência/relaxação. É interessante observar-se como essas teorias convergem para uma 
unificação de comportamento que, esquematicamente, pode ser anunciada da seguinte forma: 
 

“A água evaporável contida nos poros microscópicos do concreto está 
mantida num estado de pressão e temperatura que é a cada instante, 
equilibrada com o grau de umidade relativa do ambiente externo, função 
também da pressão atmosférica e da temperatura (por isso, denominado 
equilíbrio higrotérmico) equilíbrio este que é influenciado por mudanças 
no estado de tensões ou de deformações da parte sólida do concreto os 
quais tendem a alterar o nível de pressão da água evaporável, por ação 
mecânica da parte sólida sobre a água confinada nos poros”. 

 
 Os concretos de boa qualidade são altamente impermeáveis, havendo uma grande 
dificuldade para a permeação do ar ambiente em toda a massa.  Por isso, principalmente, há 
um longo período da vida d
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vaporização da água (retração) são muito mais poderosos do que as pressões expansivas da 
água, condensando-se no interior dos vazios (inchamento), onde ocorre de início apenas uma 

dução das tensões produzidas pela tensão superficial e só num estado de submersão total há 

 
xternos ou de deformações impostas, produz novo distúrbio no estado de equilíbrio da água 

intersticia ntânea 
de seu esq nte por 
um acrésc .  Esta 
deformaçã luência 
do concre a água 
intersticial ngo do 
tempo uma
  das ações mecânicas 

roducentes da fluência ou relaxação permite uma recuperação apenas parcial do estado 

 deformações viscosas 
(que v

esmo muitas vezes impossível separar a interação entre a 
tração hidráulica e a fluência sobre a carga constante aplicada precocemente.  Neville e seus 

), em trabalho clássico sobre o assunto, estabelece uma distinção entre a 
arcela da fluência que é independente da secagem ambiente, denominada fluência básica, de 
ma outra 

re
surgimento de uma pequena pressão positiva de expansão do volume dos poros. 
 
3.3 – FLUÊNCIA/RELAXAÇÃO 
 
 Mantidas inalteradas as condições higrotérmicas externas, esteja ou não já 
concluída a busca do equilíbrio da água evaporável intersticial, a aplicação de esforços
e

l.  Se o concreto responde às solicitações como uma deformação elástica insta
ueleto sólido, a água intersticial, igualmente solicitada, responderá tardiame
imo de deformações sem qualquer modificação adicional nas solicitações
o adicional, que aumenta com o tempo sob carga constante, caracteriza a f
to.  Quando o mesmo fenômeno intrínseco (reequilíbrio das tensões d
) ocorre sob deformação constante, diz-se que o concreto experimenta ao lo
 relaxação de tensões ou, simplesmente, uma relaxação. 
Da mesma forma como ocorre com a retração, a supressão

p
anterior do concreto, pelas mesmas razões intrínsecas já invocadas. 
 Como se pode ver, retração e fluência/relaxação, podem ser explicadas de uma 
forma unitária, pelo exame da forma como se alteram as condições de pressão da água 
evaporável contida nos micro poros do concreto.  São fenômenos que têm a mesma origem e 
produzem resposta que até um certo limite guarda uma proporcionalidade com as ações que 
provocam:  
a – Em concretos jovens, a retração hidráulica pode ocorrer isolada ou simultaneamente com 

a fluência a carga constante, resultando ambos os fenômenos em
ariam com o tempo), que podem ser somadas (algebricamente) e que, na alteração 

de um ou outro dos efeitos agentes, produzem respostas individuais superponíveis. 
b – É indiferente a ordem de aplicação do efeito externo (variação higrotérmica ou de 

esforços solicitantes) para a produção dos efeitos conjuntos de retração ou fluência, as 
quais somente dependem da idade do concreto no momento da aplicação do efeito 
externo e da aplicação desse efeito. 

c – A recuperação parcial de deformações, reconstituído o estágio inicial de solicitação 
(higrotérmica ou mecânica) pode ser decomposta e intercambiada efeito a efeito inclusive 
na adição algébrica (reconstituição de uma com manutenção da outra ação deformante). 

 Nos concretos jovens é m
re
colaboradores (1969
p
u que aparece, superpondo-se à retração, somente quando existe modificação do 
estado higrotérmico ambiente.  Esta segunda parcela é denominada fluência por secagem e 
pode ser indistintamente entendida como um acréscimo de fluência devido às modificações de 
umidade e temperatura reinantes durante o carregamento continuado que a provoca ou como 
um agravamento das deformações de retração provocada pela ação simultânea das 
modificações higrotérmicas do ambiente e da aplicação das cargas externas ao material.  Para 
solicitações moderadas, o princípio de superposição continua válido podendo haver 
recuperações parciais de deformações com o retorno a estados iniciais de solicitação, exceto 
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no fato de não se poder separarem as duas parcelas de fluência para modificações nas 
solicitações externas:  ambas são resultados dessas solicitações podem ser calculadas como 
proporcionais ao nível de carga aplicada. 
 A teoria aqui resumida se baseia na hipótese de que o estado de integridade 

terna do concreto se mantenha inalterado durante todo o decorrer dos fenômenos 
mplo, em que as solicitações externas não se alterem para 

stágios além daqueles correspondentes ao início do progresso da microfissuração interna pré-
rmada, re

ferentes dos primeiros.    

 

 

in
considerados.  Isto implica, por exe
e
fo presentado pela envoltória parabólica na figura 1, em outras palavras, quando as 
solicitações têm pequena intensidade, da ordem de até 0,3fck.  Da mesma forma, 
dessecamentos muitos intensos nas primeiras idades dos concretos podem, como já se 
assinalou em outros trabalhos, contribuir para o aumento do quadro de microfissuras no 
interior da massa, não sendo portanto esta retração, também, das que se superpõem com 
reciprocidade à fluência ou à retração mais tardia.  Por último, não sendo total a recuperação 
do estado original do concreto quando se reconstitui as condições hidrotérmicas externas ou 
se suprimem as ações mecânicas, o princípio de superposição aqui estabelecido não pode ser 
aplicado sucessivamente, a menos que se considere os estágios intermediários atingidos pelo 
concreto após cada descarregamento como novos estados iniciais, di

 
4.1 A REVERSIBILIDADE ............ 
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ANEXO Nº 04 

MODELO DE LAUDO 
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    Fulano de Tal, Engenheiro Civil, CREA nº, membro titular do 

Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de Engenharia - IBAPE/XX, - em atendimento à 

onsulta do Dr. Nonononono, Diretor da RRRRRRR IMÓVEIS E CONSTRUÇÕES c

LTDA, procedeu à Perícia de Engenharia no Edifício Ilíria, cujos resultados vão em seguida 

expostos através do presente 

 

 

PARECER TÉ GENHARIACNICO DE EN  

 

 

RELIMINARESP  

   A ocorrência de desplacamento do revestimento de gesso de 

echo da parede da sala do apto 72, trecho da confrontação com o apto. 71, por volta das 6:00 

s da manhã do dia 23 de junho de 2001, motivou seu morador a solicitar a vistoria do imóvel 

elo Corpo de Bombeiros, Prefeitura Municipal e Imprensa, gerando intenso alarde e 

reocupação nos demais moradores do Edifício Ilíria, quanto à estabilidade e segurança do 

rédio. 

   Tendo sido informada do evento compareceram ao local os 

presentantes da RRRRRRR Imóveis e Construções Ltda, através dos seus Diretores, Dr. 

ononono e Memememe, que, solicitaram a presença do infra-assinado para realizar a perícia 

o imóvel. 

   Os trabalhos periciais foram iniciados por volta das 11:00 hs da 

anhã, com a preliminar vistoria dos aptos. 71 e 72, juntamente ao Engº da Prefeitura, Dr. 

ezezeze, que interditou apenas a sala do apto. 72.   
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    Após os exames preliminares o infra-assinado participou de 

união coletiva com os moradores do Edifício Ilíria, bem como de representantes da 

prensa em geral, tendo apresentado o seu posicionamento técnico preliminar sobre o 

corrido, excluindo a necessidade de interdição do prédio. 

   Visando tranqüilizar os moradores e aprofundar os exames 

cnicos, o infra-assinado concordou em vistoriar as áreas comuns e demais apartamentos do 

BJETIVO DA PERÍCIA

re

Im

o

 

té

prédio, o que foi realizado na seqüência da vistoria, conjuntamente aos Engenheiros Cacaca e 

Lalala da Tetetete Construtora que executou a obra, e Sr. Dididid, síndico do prédio, vide foto 

nº 302.  Tais vistorias foram finalizadas por volta das 19:00 hs, estando os moradores 

devidamente tranqüilizados e informados sobre a ocorrência, bem como sobre a estabilidade e 

segurança do prédio.    

 

O  

 

   Consoante os termos da consulta a perícia teve por finalidade 

istoriar as áreas comuns e os aptos. do Edifício Ilíria, situado na Rua Lililili, 184 no bairro 

 cidade de Sasasas, - para constatar as anomalias construtivas das 

lvenarias dos aptos. 71 e 72, bem como determinar as suas causas e as reais condições de 

tabili

  

v

do Rararara, em na

a

es dade e segurança da estrutura do edifício. 

    Visou ainda a perícia acompanhar os serviços de recuperação 

das paredes afetadas pela patologia. 

 

DILIGÊNCIAS 

 

    O perito compareceu ao local de interesse nos dias 23, 25, 26, 

27, 28 e 30 de junho e 03, 05 e 06 de julho de 2001, para coletar os dados técnicos necessários 

à presente perícia. 

 

 
DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 

 

    Para o estudo do presente caso pericial contaram os infra-

assinados com os seguintes documentos fornecidos pela RRRRRR:- 
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< Certificado de Conclusão da PMSP  – anexo nº 03 

< Memorial Descritivo –anexo nº04 

< Relatório dos Ensaios do Concreto – anexo nº05 

             < Planta de Arquitetura do Pav.Tipo – anexo nº 06 

< Planta de Forma do Pav.-Tipo – anexo nº 07  

< Relatório Técnico do Projetista Estrutural – Ibibi – anexo nº 08 

 

ORIENTAÇÃO DOS TRABALHOS 

 

    Consoante as normas técnicas recomendadas para as perícias do 

ênero, foram adotadas as seguintes medidas:- 

a) - levantamento das características da região, melhoramentos 

públicos e vias de acesso; 

44, 131, 133, 134, 121, 122, 123, 112, 101, 

 44, 32, 33, 34, 21, 22, 23, 24 e 11 do Edifício Ilíria ; 

e) - minuciosos exames da patologia da alvenaria divisória dos 

aptos. 71 e 72; 

f) – acompanhamento dos serviços de recuperação da parede 

pelo Depto. de Engenharia da RRRRR; 

h) – realização das tomadas fotográficas gerais e de detalhes para 

a devida ilustração do parecer; 

g

b) - verificação geral das características e áreas externas do 

Condomínio; 

c) - minuciosas inspeções das áreas comuns do Edifício Ilíria; 

d) - vistoria dos apartamentos nºs 183, 181, 171, 161, 151, 152, 

141, 142, 143, 1

102, 104, 91, 93, 94, 82, 71, 72, 74, 61, 62, 63, 64, 54, 42, 

43,

divisória entre os aptos. 71 e 72; 

g) – análise da documentação técnica do Edifício Ilíria fornecida 
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i)– preparação dos anexos contendo os mapas, croquis, 

am o 

s técnicos 

@#@#@#@#@#@#!@#@ 

   Isto posto, passa o infra-assinado a apresentar o resultado da  

documentos técnicos e fotografias que acompanh

parecer; 

j) – coordenação e interpretação de todos  os dado

apurados, e; 

k) - final redação do presente parecer; 

 

 

 

 

V I S T O R I A 

 

1) - L O C A L 

 

• LOGRADOURO 

< R

• C

< S

< R

< R

• M

< se

 ZONEAMENTO 

< “Z-99” 

 

< Rua Lilili 

• BAIRRO 

arara 

IDADE 

asasasas 

• QUADRA 

ua Lili 

< Rua Elelelele 

ua Sasasasa 

< Rua Cececece 

APA OFICIAL DA CIDADE (MOC) 

< quadra –  222 

tor – 555 

•
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• ILUSTRAÇÕES 

tos nºs 01 a 03 e 217/218  < fo

< anexos nºs 01 e 02 

2)-CARACTERÍSTICAS DA REGIÃO DO EDIF. ILÍRIA

 

 

• ASPECTOS FÍSICOS E CONDIÇÕES AMBIENTAIS 

< to

< arborização 

• MELHORAMENTOS PÚBLICOS 

< redes de água e esgoto 

< rede de energia elétrica 

ia 

 rede de TVs a cabo 

 

lamento de veículos pavimentadas com camada 

 de pedestres cimentados 

as iluminadas e sinalizadas 

ENTOS E SERVIÇOS COMUNITÁRIOS 

o 

e vias públicas 

ico-hospitalar 

sos 

 âmbito local 

CIAL ECONÔMICO E DESENVOLVIMENTO 

 população de médio poder aquisitivo 

pografia plana 

< meio urbano de região metropolitana 

< rede de telefon

<

• SISTEMA VIÁRIO

< pistas de ro

asfáltica 

< passeios

< vias públic

• EQUIPAM

< coleta de lix

< limpeza d

< policiamento 

< correios 

< assistência méd

< escolas e universidades 

< templos religio

< comércio de

< transporte coletivo 

• POTEN

<
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• PRINCIPAIS REFERÊNCIAS 

iw 

 

3) TICAS TÉCNICAS

< Via Anananana  

< Av. Pres. Wiwiwiw

 

 CARACTERÍS  

DO EDIFÍCIO ILÍRIA

• TIPO DO CONDOMÍNIO 

 1º ao 18º and, com 70 

CAÇÃO 

 CONSTRUTIVO 

jeto revisado do estudo“edificações - 

 APARENTE 

CA 

ea 

mentos-tipo com 4 aptos/andar e 18º and. com 2 

te, casa de máquinas de elevadores e 

aios e luz de obstáculo 

ICAÇÕES BÁSICAS 

 reto 

  

o em blocos   

 imentos de 

 

< residencial 

• TIPO DA EDIFICAÇÃO 

< edifício de múltiplos andares – SS, Tº,

aptos. 

• SITUAÇÃO DA EDIFI

< meio de quadra 

• TIPO DE PADRÃO

 < médio, consoante pro

1987” do IBAPE/SP. 

• IDADE

< 1 ano 

• CONFIGURAÇÃO ARQUITETÔNI

< 1 subsolo com garagem para autos, térreo com guarita e ár

de lazer, 17 pavi

aptos , cobertura com barrile

ático com pára-r

• ESPECIF

< estrutura convencional de conc

armado 

< alvenaria de vedaçã

  cerâmicos  

< fachadas com revest

  argamassa pintada a látex 

< esquadrias metálicas em alumínio 
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< portas e batentes de madeira 

<instalações elétricas e hidráulicas embutidas 

 1 escadaria com antecâmara 

    • DOCUMENTAÇÃO 

03 

anexo nº 04 

    ÕES 

    

 

 

LIAS CONSTRUTIVAS 

 < 2 elevadores  

 <

< Certificado de Conclusão – anexo nº 

< Memorial Descritivo – 

< Plantas – anexos nº 06 e 07 

• ILUSTRAÇ

< vide fotos nºs 04 a 30  

5)-DOS EXAMES DAS ANOMA

DA PAREDE DIVISÓRIA DOS APTOS. 71 E 72 

 

    os 

interiores dos 43 aptos vistor xistência de trincas e fissuras tão somente 

na parede divisória dos aptos esplacamento do revestimento de gesso 

em ambas as faces, conforme verificar no conjunto das fotos anexas nºs 36 a 40 e 49 a 

59.  

    r 

anomalias nos elementos est

(pilares, vigas e lajes), alinha

    uns, representadas pelo 

térreo, escadarias, halls, co  inexistência de qualquer 

nomalia nos elementos estru

 

 
 C L U S Õ E S

Os minuciosos exames procedidos nas áreas comuns e n

iados evidenciaram a e

. 71 e 72 com focos de d

 se pode 

Deve-se consignar que não foram constatadas quaisque

ruturais dos aptos vistoriados, que apresentavam seus elementos 

dos, prumados e nivelados, vide fotos nºs 31 a 199.  

Os exames procedidos nas áreas com

bertura e ático também revelaram

a turais. 

#%#%#%#%#%#%#%# 

C O N  

 

(PRIMEIRA) 
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AS TRI SPLACAMENTOS NCAS, FISSURAS, E DE

DO RE REDE VESTIMENTO DE GESSO DA PA

DIVISÓR . 71 E 72 DO EDIFÍCIO IA DOS APTOS

ILÍRIA A DEFORMAÇÃO FORAM CAUSADAS PEL

LENTA DO CONCRETO, BEM COMO PELAS 

BRUSCA URA DO S VARIAÇÕES DE TEMPERAT

MEIO AMBIENTE. 

 

FUNDAMENTOS 

    A conclusão supra é decorrente dos minuciosos exames 

rocedidos na alvenaria de separação dos aptos 71 e 72, trechos das salas, que evidenciaram 

nomalias representadas por trincas e fissuras horizontais nos blocos cerâmicos das 

alvenarias, e também de 

revestimento de gesso da siva nessa 

lvenaria, provocando a ocorrência das manifestações patológicas em questão, vide fotos 

exas s 36 9.  

e, após o que surgem os desequilíbrios com as conseqüentes rupturas. 

 térmicas. A 

venarias constituídas por blocos cerâmicos assentados 

com argamassa e revestidas por gesso se constituem de painéis rígidos, que, nem sempre, 

“acompanham” as movimentações

As expressivas variações de temperatura ocorridas nesta época 

do ano na cidade de Sasasasasas, peraturas em torne de 20ºC num 

mesmo dia, provocam bruscas deforma as de concreto, que, aliadas às naturais 

deformações lenta da estrutura, favorecem a ocorrência de desequilíbrios nos conjuntos 

p

a

focos de “estufamento” e “desplacamento” de trechos do 

parede, indicando sobrecarga de compressão exces

a

an  nº a 5

    Tais anomalias são decorrentes das deformações impostas pela 

estrutura às alvenarias. Estando as alvenarias monolitizadas à estrutura, estas passam a 

interagir conjuntamente, movimentando-se e absorvendo as deformações até um determinado 

limit

A esbeltez e comportamento reológico das atuais estruturas de 

concreto, com menor rigidez, favorecem a ocorrência de expressivas deformações, originárias 

das movimentações decorrentes da deformação lenta do concreto e das alterações

estrutura do Edifício Ilíria se enquadra nesse padrão, consoante se pode constatar no projeto 

estrutural, vide planta do anexo nº 07.   

As al

 estruturais.  

 com variações de tem

ções nas estrutur
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estrutura-alvenaria stações 

patológicas repres os das 

alvenarias, consoa

 

 

AS CONSTRUTIVAS RETRO 

s, com conseqüentes sobrecargas de compressão, gerando as manife

entadas pelas trincas, fissuras e desplacamentos dos revestiment

nte ocorreu no presente caso.  

(SEGUNDA) 

ANOMALIAS 

APONTADAS NÃO COMPROMETEM AS CONDIÇÕES 

DE ESTABILIDADE E SEGURANÇA DA ESTRUTURA 

D ED ÍCIO IF O ILÍRIA, NÃO HAVENDO QUALQUER 

RISCO DE DESABAMENTO DO PRÉDIO.  

 

 

FUNDAMENTOS  

 

    A conclusão acima advém dos seguintes e fundamentados 

orrentes 

da movimentação da es

truturais dos apartamento revelaram a 

inexistência de qualqu

solução com lajes com pequenos 

vãos, cujo concreto po

estudos empreendidos pelos signatários deste laudo: 

1) Os exames procedidos nas trincas e fissuras da alvenaria, com 

posicionamento na região intermediária da parede e direção horizontal, 

evidenciaram a existência de esforços verticais de compressão dec

trutura de concreto. 

2) Tal movimentação foi decorrente da natural deformação lenta do concreto 

da estrutura, que causou os esforços referidos, provocando as lesões 

constatadas nas alvenarias e revestimentos; 

3) Os exames dos elementos es

er irregularidade construtiva, tais como fissuras e 

trincas; 

4)  A análise do projeto estrutural indica 

ssui a resistência necessária, consoante relatórios dos 

ensaios, vide anexo nº 05; 
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5) A configuração arquitetônica do edifício e a concepção do projeto estrutural 

propiciam a boa estabilidade da edificação, sem embargo da natural 

flexibilidade estrutural; 

6) A inter-relação das alvenarias de vedação constituídas de blocos cerâmicos 

assentes com argamassa, e o re gesso, resulta em elemento 

monolítico de baixa capacidade de acomodar deformações da estrutura; 

7) As 

metr

edifi

que 

prov

8) Os minuciosos exames dos elementos estruturais do Edifício Ilíria, de suas 

áreas comuns e dos apartamentos, evidenciaram boas condições técnicas, 

tando anomalias e vícios que prejudiquem a boa estabilidade 

do conjunto estrutural; 

vel o momento de sua ocorrência, bem 

com

 

para es

a reincidência da patologia é muito rara, 

poi aliviando 

definiti

ima expostos permitiu aos infra-assinados 

con rança e 

estabili

 

 

DO AC

vestimento de 

bruscas variações térmicas recentemente ocorridas na região 

opolitana de Sasasasas provocaram acentuadas movimentações das 

cações. As reduções das temperaturas causam retrações na estrutura 

também acrescentam sobrecargas de compressão àquelas já existentes, 

ocadas pela deformação lenta; 

não se consta

Deve-se consignar, também, que a patologia em questão é comum 

nesse tipo de processo construtivo, sendo imprevisí

o sua intensidade. 

Cumpre registrar que não se recomendam intervenções preventivas

se tipo de ocorrência, pois nem sempre ela se manifesta. 

Registre-se, finalmente, que 

s a acomodação costuma se manifestar em uma única ocorrência, 

vamente as sobrecargas dessas movimentações.    

A interpretação dos fatores ac

cluir, com absoluta segurança, não haver qualquer comprometimento da segu

dade estrutural do Edifício Ilíria. 

OMPANHAMENTO DOS REPAROS 

 

   Os serviços de recuperação da parede divisória entre os aptos. 71 e 72 

desenvolveu-se da seguinte forma:- 
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1) 

2) l do revestimento de gesso e demolição parcial da alvenaria 

3) inclusive 

5) adas das 

6) 

7) demãos de latéx, em ambas as faces; 

s anexas 

nºs 200

 

 

– Proteção dos pisos e mobiliário através do recobrimento com lona plástica; 

– Desplacamento parcia

nos trechos prejudicados pela patologia; 

– Recomposição da alvenaria com assentamento dos blocos com argamassa, 

com junta para absorção de eventuais movimentações; 

4) – Chapiscamento das superfícies com argamassa; 

– Aplicação de gesso sobre o chapisco das superfícies tratadas e recuper

parede; 

– Aplicação de massa corrida, lixamento e limpeza final das superfícies; 

– Pintura geral da parede com duas 

8) – Limpeza geral.  

Para maiores detalhes reporta-se o Perito ao conjunto das foto

 a 302.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

   I

e estabilidade e segurança do 

Edifício Ilíria, a ad

ação da periódica Inspeção Predial 

das áreas comuns, em

*&*&*&*&*&*&*& 

    

  Este laudo vai impresso em xx folhas deste papel, todas rubricadas pelo 

as e de zz anexos. 

Local e data. 

sto posto, baseados nos dados coletados na vistoria, exames realizados 

e análise dos projetos, o signatário reitera as boas condições d

equação dos reparos realizados com a conseqüente liberação dos 

apartamentos para utilização regular. 

   Recomenda-se, finalmente, a realiz

 atendimento à NBR 5674 da ABNT, até 30/12/2001.  

 

&*&

 

infra-assinado, indo acompanhado de yy fotografi

Perito de Engenharia 
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